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O que é o Ueno Bank e como ele desencadeou
a crise no Paraguai

O colapso do Ueno Bank, no Paraguai, gerou uma crise econômica e política 
que levou à renúncia do presidente Santiago Peña, nesta quinta-feira 6, à saída 
do presidente do Banco Central do Paraguai (BCP) e a protestos em massa pelo 
país, que tem cerca de 60% da população adulta entre os clientes da instituição 
financeira.

Lançado em 2021, o Ueno vinha sendo comparado a outros bancos digitais 
em rápido crescimento, como o Nubank, o Monzo ou o Revolut. Em junho, a 
empresa informou ter cerca de 3 milhões de clientes – em um país com 6,5 
milhões de habitantes – e administrar aproximadamente 850 milhões de dólares 
em recursos públicos, incluindo verbas provenientes de instituições estatais e 
órgãos relacionados a previdência.

A rápida expansão do banco o tornou um dos casos de sucesso financeiro 
mais notáveis do Paraguai. No entanto, nos últimos meses, a instituição passou a 
ser alvo de investigação regulatória devido a supostas concessões excessivas de 
crédito a empresas ligadas ao seu acionista controlador, o Grupo Vázquez.

O Banco Central do Paraguai interveio após constatar que o Ueno havia 
violado os requisitos mínimos de solvência, o que desencadeou uma crise que 
deixou milhões de clientes temporariamente impossibilitados de acessar suas 
contas.

Na última segunda-feira 2, o Ueno desabou. Órgãos reguladores que 
investigavam os empréstimos do banco a empresas ligadas aos seus proprietários 
constataram operações de crédito mal documentadas, além de despesas que o 
banco havia contabilizado erroneamente como ativos.

Depois que os livros contábeis foram corrigidos, o capital do Ueno – a 
reserva que os bancos devem manter para absorver perdas – caiu para menos da 
metade do mínimo legal. O Banco Central tomou o controle da instituição na 
terça-feira 3 e anunciou planos para transferir as contas dos clientes, juntamente 
com outros ativos que ainda tenham valor, para outros bancos antes de liquidar o 
que restou.

O aplicativo, os cartões e as transferências do Ueno deixaram de funcionar 
e as agências fecharam as portas. Clientes desesperados fizeram filas do lado de 
fora, sem poder sacar suas economias. Na quarta-feira, a corrida para abrir novas 
contas em outros bancos travou os aplicativos móveis de outras instituições, 
alimentando o pânico da população.

Próximo de Donald Trump, presidente dos EUA, e Javier Milei, da Argentina, 
Peña chegou à presidência em 2023. Ele já havia sido membro da diretoria do 
Banco Central do Paraguai, economista do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
ministro da Fazenda (2015-2017) e foi acionista do Grupo Vázquez, controlador 
do Ueno, até março de 2025, quando vendeu sua participação.

Parlamentares da oposição acusaram Peña de conflito de interesses, uso 
indevido de fundos de previdência e de ter encoberto as falhas do banco. Peña 
rejeita ter tido vínculos indevidos com o banco digital.
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